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INTRODUÇÃO: A estomia ou ostomia é uma comunicação das vísceras com o meio 

externo, realizada por meio de intervenção cirúrgica. Essa condição pode impactar a vida 

dos indivíduos em virtude de transformações que afetam a multidimensionalidade 

humana, especialmente os aspectos físicos, emocionais e sociais, incluindo a sexualidade. 

OBJETIVO: Identificar na literatura científica evidências sobre as contribuições da 

enfermagem para a sexualidade das mulheres com estomia intestinal. MÉTODO: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, que buscou reunir e sintetizar as evidências 

científica sobre o tema investigado. A formulação da questão da pesquisa foi realizada 

com base na estratégia PVO, sendo ela “Quais as contribuições de enfermagem para 

sexualidade feminina após a intervenção cirúrgica de estomia intestinal?”. A busca 

ocorreu nas bases de dados: LILACS, MEDLINE, CINAHL, BDENF, IBECS, acessadas 

por meio do Portal de Periódicos da CAPES. Foi empregada uma equação de busca com 

os MeSh: “Women Surgical Stomas", “Nursing” e "Sexuality", conectados pelos 

operadores booleanos OR e AND. A busca resultou em 2.190 artigos, que foram filtrados 

e excluídos conforme critérios de elegibilidade: artigos repetidos, duplicados, que não se 

enquadravam no delineamento do estudo. RESULTADOS:  O estudo possibilitou a 

construção de uma síntese de conhecimento a respeito dos impactos das estomias 

intestinais na vida das mulheres. Observou-se que os temas predominantes nos artigos 

foram: Impactos na sexualidade; Comportamentos sexuais dos (as) parceiros (a); e 

Contribuições da Enfermagem. A concepção que cada indivíduo tem do seu corpo 

definem as diferentes respostas às mudanças após a estomização. Entre os principais 

impactos apontados, estão a diminuição na libido, seguido do controle de desejos, como 

a objeção ao toque e ao carinho antes e após as relações, bem como a mudança no 

vestuário para esconder a estomia e a dificuldade de despir-se na frente do espelho e do(a) 

parceiro(a). Lista-se também a dificuldade da manutenção dos relacionamentos, como 

também de iniciá-los, e a sensação de perda do poder de sensualidade e atração. Os 

estudos apontam a importância das estratégias de promoção do autocuidado das mulheres 

estomizadas e apontam o importante papel da enfermagem. Identificaram-se como 

contribuições da enfermagem para o fortalecimento da sexualidade de mulheres 

estomizadas, as orientações oferecidas no pré-operatório e pós-confecção não apenas com 
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os cuidados da estomia, mas também sobre o risco de disfunção sexual e as medidas para 

a garantia da autoestima das mulheres no processo de adaptação. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS/CONCLUSÃO: O estudo demonstra que embora existam orientações sobre o 

cuidado com a estomia, são muitos os impactos na vida das mulheres. Assim, é necessário 

que a mulher seja orientada a valorizar o senso de normalização, para que seja capaz de 

ter uma vida saudável e de qualidade, cuidando do seu corpo e vivenciando a sua 

sexualidade. Portanto, é evidente a necessidade de estudos que abordem a sexualidade 

feminina após a estomia, além da necessidade de desenvolvimento de tecnologias 

educacionais que auxiliem aos profissionais as orientações com a adaptação, para 

possibilitar maior conhecimento dos profissionais sobre o tema e proporcionar melhor 

qualidade de vida para as pacientes. 
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